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AVEIRO

 

Virtude... tripudiante

6 assim lhe chamou 0 Cor-

reio da Feira, em primoro—

ao artigo que aqui transcreve-

mos.

Não tem por isso, n'essa

parte, a primazia o seguinte,

que é do Notícias de Lisboa,

mas encerra verdades como

punhos, que é mister fazer ver

ao paiz inteiro, e por isso o

trasladamos para este logar:

:O advento do franquismo ao

. “poder foi baptisado pela ironia com

,o pittoresco epitheto de Virtude

, l'riumphante; agora temos de chris-

» mar a Virtude, porque a sua obra,

- por cima e atravez de todos os prin-

cipios, de todas as conveniencias,

de todas as leis, já não é um me

ro triumpho.—é um tripudio.

Virtude Tripudíante lhe chama

mas por isso.

O parlamento está encerrado,

' rias die; opportunamente o abriria

disse hab meses a Virtude, quan-

do d'elle expulsou os representan-

tes do pais a quem teve receio de

dar contas, até dos adeantamentos

bºssa—real, que denunciou quatro

moles antes de' fechadas as Côrtes,

san que n'esaes quatro meses se

digo-sse dar a respeito d'elles o

menor esclarecimento, apesar de

de tantissiímas vezes solicitado!

0.parlamento está fechado, pa-

ra o governo poder perseguir me-

lhor os seus adversarios, desacre-

' dital—o até no estrangeiro, pondo o

país pela rua da amargura; para

oder dispender dinheiro a tds e

loucamente; para alterar. e derro-

gar, e espesinhar a Constituição

do paiz, até em actos que directa-

mente ferem os creditos das insti—

tuições do paizl

t" A imprensa está amordaçada,

com jornaes arbitrariamente. sus-

pensos, contra as proprias disposi-

ções da lei adrede forjada pelo já.

hoje celebre «advogado dos mor-

tou, talvez na intenção de ser pro-

curador dos jornaes que mandasse

para o outro mundo; mas lei que

nio se julgou bastante marroquina,

rque se lhe addicionou o rabo-

va da auctorisação em diotadurs

aos governadores civis para. sua-

pender os jornaes que bem enten-

dessem! tendo já sido suspensos in-

numeros por todo esse paiz, sem

nem sequer se lhes declarar a ra—

zªo orquel O proprio gabinete ne

gro oi achado liberal de mais pa-

ra o regimen da Virtude, e deixou-

16 em cada districto a imprensa ao

arbítrio de um só homem, ou guia-

do pelo seu virtuoso criterio, ou

movido pelo rancor insaciavel do

capitão mór de todas as Virtudes!

As despezas estão sendo aug-

mentadas loucamente, sem uma

unica receita creado, uma unica!

não bastando o accrescimo impor-

tante da receita dos tabacos, her-

dado governo regenerador, para

nem a decima parte do que se eu

gmentou em melhoria de solda ao

exercito de terra e mar; em venci-

mentos aos empregados publicos;

em caixas de aposentação para

operarios; na creação de novºs em-

pregos superiores como na instru

açâo publica; em pensões a alum

nos no estrangeiro; na nomeação de

Gªvioes sem o curso de engenha—

ria. e sem sequer a cadeira de

co'qstrucções, para directores de

caminhos de ferro, a fim de abrir

vagas-de governadores; no desper-

dicio de contos de reis em longas

narrativas telegraphicas,para a re-

portagem cilícial do sr, ministro _da

marinha; nos successivos e varia-

doi'âxercicios militares sem nexo;

nas loucas despezas, umas já rea-

lizadas out-ras promettidas, para a

montagem da machina eleitoral, na

perspectiva d'uma pirueta de nova

especie, quando a Virtude, cança-

da do" sport absolutista, quizer en-

gendrar um novo solar dos Barn—

gar para a legalisaçâo dos edsan—

  

tamentos; e até (quem o devia de-

pois da regia carta de 16 de maio

de 1906!) no augmento em dieta-

dura da lista civil, fixada e msn-

dada respeitar pela Constituição!

Rasgado assim o progsmma eu—

ganador da anemia, da moralida-

de, da legalidade, a Virtude,—ap-

poiada no Throno, como certas ser-

pentes dos tropiccs que enroscam

n'um galho de arvore a ponta da

cauda, para melhor formarem o

salto contra a victims que a sua

senha escolheu—, faz mais do que

triumphar; abusa d'esse triumpho,

insiste no mal, aperta, escaruece,

jacta-se do seu cynismo, faz gala

das suas oppressões, pirraças e

partidas; e sobre o tablado d'um

pobre paiz, soffredor e escravisa—

do, exhibe operações macabras in

anima vil-i, e tripudial

Por isso lhe chamamos, e com

pericila propriedade de termo, a

Virtude tripudiante.

Não se lie, porem muito o gc-

verno no exito d'esse doido sapa-

tear; porque se com elle o tablado

se fôr abaixo, pode subverter não

só apenas um governo execrado pe-

la opinião, mas alguma cousa

mais que o franquismo tem queri-

do apresentar como absolutamente

solidario com a sua obra nefasta e

com o seu destino aventureiro.

Instituições arrastadas nos bal-

dões das aventuras, foram sempre

consideradas instituições em peri-

o.

g E a Historia tem mostrado que

assim, é de facto.

___—*_—
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ção.

estimado college.
.*

exercia as funcções de inten

distincção merecida.

————+-—_

Festas da Senhora

os seguintes:

campo da Feira.

cotillon na Assembleia.

 

Na segunda-feira, pelas 8 ho-

ras damanhã, é resada, na

egreja da Misericordia, uma

missa suffrngando & alma do

notavel estadista que por mui-

tos anuos representou em côr-

tes este antigo circulo.

A iniciativa d'este piedoso

acto parte d'um dos amigos

mais devotados e fieis que o

conselheiro Dias Ferreira con-

tava em Aveiro.

na Avenida Serpa Pinto.

na Assembleia.

beams. Zés Pereiras.

Dia 22—1Missa, sermão e pro

cissão. Corrida de touros.

e corrida de touros.

Os da commissão:

Leopoldo

___—«___—

:Notlclas de Coimbra»

Recebemos hoje o Lª. n.o d'ea-

te novo camarada, folha in-

dependente, dirigida pelo sr.

Joaquim Ferreira, co-proprie-

tario com os srs. João Henri—

que e João Ribeiro Arrobas'.

No seu programma diz o

nOVO college que não se achou-

do filiado em nenhum partido

político, nem preso a nenhuma

responsabilidade, será. a sua

norma, primeiro que tudo,

apreciar os factos com toda a

justiça e imparcialidade e sem

aggravos para ninguem, tendo

sempre em vista o bem da pa-

tria, os interesses de Coimbra,

a protecção às classes laborio-

sas e todos os mais assumptos

dos diversos ramos da activi-

dade publica.

De feição puramente noti-

ciosa, acatando as leis e os po—

deres constituídos, bem como

a religião, a liberdade e & mo-

ral, o Notícias de Coimbra pro-

curará affastar—se das luctas

da imprensa defendendo sem

pre os bons principios.

Desejamos ao Noticias de

Coimbra todas as prosperida—

des, tanto mais que a um dos

seus proprietarios nos prendem

laços de sincera estima.

da Cunha,

Saraiva, Thomaz de Cunha, Auto

nio Paes da Silva, dr.

cisco Pina, João Dias, Manuel Al

Montenegro dos Santos, Antherc

de Figueiredo, dr. Alberto Tava-

dos Santos, dr. José Bessa de Car-

valho, dr. Pinto de Coelho, Alfre

do Vicente Ribeiro, João de Gus-

tiin, Jeremias Paes d'Almeida,

Fernando Pinto Moreira, Jose Ro—

drigues da Cruz, Alberto Pimentel,

Joaquim Teixeira de Sampaio, Al-

varo Lambertini, João Nunes de

Almeida, Luiz Andrade Fino e

Joaquim Baptista.

Reina indiscriptivel enthu-

siasmo por esta festa, especial-

mente pela batalha das Horse

e bailndos pelas tricaninhes

de Coimbra.

———————-————.._

Nossa Senhora das Dores

A caminho do popular sali-

tuario de Verdemilho atra—

Verissimo de Moraes

P-issou na 5 ' feira ultima. o

anniVersario da. morteines—

perada d'este nosso illustre

patrício, que em Valença, de

que foi lilho adoptivo mas be-

nemsrito, occupou os mais

honestos cargos de eleição.

Commovendo o triste acon-

tecimento, tarja de luto a sua

primeira pagina o nosso esti—

iuavel college. valenciano, o

Noticioso, que publica tambem

alguns artigos de comemora-

 

  

  

  

         

  

     

  

 

   

  

  

  

  

   

   

   

      

   

  

  

    

 

  

   

  

D'aqui nos associamos tam—

bemá justa homenagem do

_ Casa-real

El-rei nomeou administrador

da Casa—real, logar vago

desde a morte do sr. conselhei-

ro Pedro Victor, o illustre te-

nente—coronel de engenheria,

sr. Fernando Eduardo de Ser-

pa, que já. ha muitos annos

dente dos Paços—reaes. E' uma

d'Aluda em Espinho

Nlesta melhor praia do nosso

distrito e uma das principaes

do paiz realisarn-se imponentes

festejos em honra da sua ps.—

droeira, Nossa Senhorad'Aju-

da, nos dias 16 a 23 do cor-

rente, cujo programma e sua

commissão organisadora são

Dia 16— Parada agrícola no

Dia 17— Batalha de flores e

Dia 18— Tiro aos pombos em

frente .á Real fabrica de conservas.

Dia ]9— Corrida de garranos

Dia 20— Bailados e descantes

populares na praça de touros, pe—

las tricanas de Coimbra, e mah'née

Dia 21— Fogo preso o do ar,

illuminações e marcha aum flam-

Dia 23— Arraial, fogo do ar e

Machado, marquez

da Graciosa, conde de Proença a-

Velha, conde de S. João de Vêr,

conde da Figueira, conselheiro Cor-

reia Leal, conde das Devezas, vis-

conde d'Alvellos, Augusto Gomes,

ccmmendador Guilherme de Car-

valho, Henrique Brandão, Jorge

Antonio dos Santos

Pousada, José Sá. Couto, capitão

Antonio d'Azevedo e Silva, dr.

Manuel Alegre, conde de Pinhel,

Januario Pinto de Freitas, Felix

Amador

Valente, Serafim Tavares, José

Manuel da Silva, José Antonio Pi-

res de Rezende, Manuel Emilio Sot-

to Maior, Joaquim Vaz, João Fran-

ves Moreira, Antonio Salvador Ju-

nior, Manuel Joaquim Simões Pe—

dro, José Gomes, Domingos Mar-

tins Fernandes Guimarães, Ricar—

do Valle, dr. Roberto Alves, dr.

Castro Soares, Alvaro Braga, J.

Rego, José Saraiva, dr. Manuel

Laranjeira, dr. Bento d'Auiaral,

res, Pedro Mariani, João Marques

vessam a cidade, desde manhã,

enormes ranchos de romeiros,

na sua maior parte dos con—

celhos do norte do districto,

sendo muitos portadores de

offerendas para a Virgem das

Dores, que alli se venera.
%

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem mnos:

  

Hoje, as sr." D. Etelvina Ame-

lia Teixeira da Costa, Alfandega da

Fé; D. Maria Julia de Broune Van-

Zeller, Porto; D. Emilia das Dores

Faria; e os srs. José Ferreira Pinto

de Sousa e dr. Mario Esteves, Porto.

A'manhã, as sr.“ D. Alice Men-

donça da Nata e Silva, D. Angelis

Themullo, Porto; e o sr. padre Ma—

nuel Ferreira Pinto de Sousa.

Manuel Couceiro da Costa.

Araujo Abreu Barros Bacellar.

Carlos e Fernanda,

do Valle.

o nncnsssos:

medicos do exercito.

. ssranas:

to, sr. visconde de Salreu.

. PARTIDAS:

. VILEGIATQRA:

Luiza Mendes Leite.

Ihinllo. .

. THERMAS E PRAIAS:

lllaria Ferreira, da Avenida do Lou-

reiro, Garota Gaioso, L'llZ Alberto

Couceiro da Costa, capitão do dis—

tricto de reserva 24, Celestino do

Couto, Miguel Ferreira d'Arnujo Soa-

res, Manuel Marques da Cunha e

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

“Tambem estão a banhos

na mesma praia & sr.“ l). Emilia

Gromwul Vaz Pinto e os srs. padre

João Ferreira Leilão 6 Miguel Au-

gusto Pereira d'Araujo.

+o- VlSIldl'dlIl Espinho nos ul-

timos dias, idos d'Aveiro, os srs.

dr. Zeferino Borges, dr. Alvaro de

Moura Coutinho d'Almeida d'Eçs,

Francisco Augusto da Silva Rocha,

dr. Joaquim de Mello Freitas, capi-

lão Frederico Snpurilu Machado,

Carlos da Silva Mello Guimarães,

dr. Jayme Dagoberto de Mello Frei-

tas, capitão Joaquim de Sá Mello,

alferes Manuel Augusto Telles e es-

posa, Luiz da Silva Mello Gu'ma-

  

 

  

  
  

  

    

  
  

    

  

  

  

       

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

Além, & sr.“ D. Maria Capitolina

Cardote Freire; e o sr. Francisco

Depois, as sr.“ D. Izaura de Vi-

lhena d'Almeida Mais Ferreira, D.

Anna Scarlett; e os srs. João da

Mais Romão e Francisco Daniel de

#0- Tambem na segunda-feira

ultima fizeram annos os meninos

interessantes

lilhos do nosso bom amigo e inte-

gerrimo juiz de direito, sr. dr. Luiz

Regressou de Lisboa o nos-

so eslunavel amigo e esclarecido

clinico d'esla cidade, sr. dr. José

Maria Soares, que alli foi como

candidato aos concursos de alferes.

Esteve em Aveiro 0 bcnemeri-

Parto no proximo dia 19, no

vapor Clement, para Manaus, onde

é importante commerciante e um

dos mais respeitaveis membros da

colonia portugueza n'aquellas lon-

giquas paragens, o nosso bom ami-

go, sr. Francisco Corrêa de Mello.

Que faça uma feliz viagem e

em breve regresse á sua terra na-

tal, são os nossos sinceros votos.

Regressou de Lisboa a sr.' D.

40- Foram de passeio a Sala—

manca, de onde regressam por es-

tes dias, os srs. dr. José Liberta-

dor, José Prat, Manos Nogueira,

Antonio e João Machado e outros.

#0- Estão na sua casa de Va-

gos o distincto advogado e jorna-

lista portuense, sr. dr. Mario Este-

ves, sua esposa e interessante ll-

D'esta Cidade encontram-se a

banhos na praia de Espinho, com

suas famílias, os srs. Mario Duarte,

dr. Antonio Carlos da Silva Mello

Guimarães, Antonio Maria Ferreira,

da rua Direita, Francisco d'Assis

Marques Gomes, Joaquim Maria Al-

la, José Augusto Ferreira, Antonio

“WPAÇOES=Correspondencias particulares, 60 rais por linha Anuncios, 30 reis por ll-
nha singela. Repetiçoes, 20 reis. imposto do solo, 10 reis. Anuncios permanentes contracto
especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios e bem ass .
nos impressos feitos na casa.—Acusa-ss « recepção e anunciam-se as publicações de que a
redacção seja enviado um exemplar.

Machado.

Pereira Lobo.

João de Vêr, das Devezas, de Pi

10, etc.

ves Junior.

+o- Tambem alli

Oliveira, do Porto.

23 e Antonio de Castro.

40- Com sua presada tia en

contra—se alli tambem o nosso esli

Manuel Rodrigues Vieira.

sr. dr. José Regatta.

coucellos.

temporaria o nosso

Alexandre Silvestre Corrêa.

& sr.“ D. Sophia Sacramento. e ou

em Loanda.

.—————+—_

Do nosso presado amigo e im-

portante negociante de nos-

sa. praça, proprietario de con-

ceituada casa de modas a Ele-

gante, sr. Pompeu de Costa

Pereira, recebemos a seguinte

carta que muito nos apraz dar

publicidade: __

. . . Sr. redactor:

Em 7 do corrente subiu no

Campeão-das províncias, de que

v... é muito digno director, e

sobo titulo de Club dos'gullitos,

uma local a que peço licença de

fazer algumas correcções.

Diz-se n'essa local que, tendo-

se licenciado o presidente da dire—

ação do club, sr. José Maria de

Carvalho Branco, havia assumido
fales, tenente Matheus, padre Lou— a presidencia a minha pessôs de

ranço da Silva Salgueiro, Raul Soa- * quem v.. . entre muitas coisas de

res e esposa. capitão Jose da Costa favor, diz que tenho aplanado dif-

Felix, engenheiro Paulo de Barros, tienldades e conciliado socios.

Daniel Gavino Dias, dr. lldel'onso

Marques Mano e João de Moraes“

    

  

           

  

                    

  

  

  

  

       

  
  

  

  

  

    

  

       

  

 

«H- Retiraram d'rlspinho para

Aveiro, com suas familias, os srs.

José Maria Pereira do Couto Bran-

dão, Abel de Pinho, Antonio de

Brito Madeira e Albano Nogueira

40- Entre muitas pessoas de

distincção,que se encontram em Es-

pinho, sabemos estarem alli, com

suas famílias, os srs. condes de S.

nhel e da Figueira, visconde de

Albergaria do Souto Redondo, con—

selheiros Corrêa Leal, José Pinto

Dá Mesquita, Abel Corrêa de Pinho,

Pereira Dias e João Jacintho da Sil-

va Corrêa, commendadores David

Nunes da Silva e Euzebio David Nu-

nes de Silva, drs. Adriano Carlos

Vaz Pinto, Antonio José Gomes da

Lima, Bento Teixeira de Figueiredo

e Amaral, Manuel Paes de Saude e

Castro, Trindade Coelho, Manuel

Nunes da Silva, Roberto Alves de

Sousa Ferreira e Abel Corrêa da

Silva Portal, Joaquim Pereira de

Mattos Cunha, Fernando Patrimo,

conselheiro José Victorino, Antonio

Joaquim Lopes dos Reis, marquez

da Graciosa, conde de Proença-a—

Velha, dr. Amadeu Valente, dr. An.

tonio d'Alhayde, conselheiro Augus-

to de Castro, barão de S. João de

areias, dr. Joaquim da Cruz Capel-

*Chegou ao Pharol, onde

conta demorar—se 2 mezes, o sr.

José Alves Junior, nosso estimavel

college da imprensa de Lisboa, que

é acompanhado por sua esposa e

sua gentil irmã, a sr.' D. Maria Al-

se encontra,

hospede da sr.“ D. llosalina d'Aze-

vedo, & sr.' D. Aurora Marques de

Qo- Visitaram n'estes dias o

Pharol os srs. dr. Jayme do Mello

e sua tia D. Georgina de Mello,

Evangelista de Moraes Sarmento,

esposa e [ilhas, Eduardo Serrão e

familia, D. Augusta de Moraes, Jo-

sé Lebre de Magalhães, Antonio Au-

gosto de Moraes e Silva e familia,

D. Maria José Mourão Gamellas &

[ilha, João Gonçalves Camellas, co-

ronel commandante de infantaria

movel college da Vitalidade e di-

gno professor do lyceu, sr. padre

40- Retira hoje d'alli para a

Figueira, com seu presadc lllho, o

+.- Está em Espinho o nosso

bom amigo, sr. dr. Annibal de Vas-

o.- Estaheleceu alli residencia

respeitava!

ainigo e prestante assignante, sr.

+0- A convite de sua amiga,

de vae tomar parte em um dos cu—

meros da regata, partiu hoje para

a Costa Nova a sr.ª D. Maria das

Dores Carvalho, gentil irmã do nos-

so presado amigo e assignante, sr.

Alvaro de Carvaiho, estabelecido

Ora o licenceamsnto do zeloso

presidente da direcção, conjugado

com a afiirmativa de difiiculdades

por mim aplanadas e de concilia-

ções em hypothese por mim leva-

das a eEeito, póde muito bem ter

deixado no espirito d'slguns leito-

res du seu apreciado jornal, quan-

do não a convicção, pelo menos a

a suspeita de que o sr. José Car-

valho se havia retirado do logar

para que fôra eleito e que tão di-

gnamente tem desempenhado, por

didiouldades que não pudesse ter

superado e que o houvessem tor-

nado incompatível com os seus ool-

legas da direcção.

Nada d'isto. O sr. José Carva-
lho não podendo, pelas suas occu-

pações na presente epoca, residir

permanentemente n'esta cidade,

communicou o facto em direcção, e,

no seu impedimento, fui eu chama—
do, na qualidade de substituto elei-

to, para assumir as funcçõcs do

meu cargo.

Alem me encontro desempe-

nhando um logar em que, ao con-

trario do que v. . . para mim mui-

to lisongeiramente imagina, me não

destacarei, porque, se alguma coi-

sa de importancia capital houver

para resolver durante os meses que

ainda restam de gerencia, á actual

direcção, no logar que ora occu o,

sentar-se—ha, como de justiça e ou

camaradagem, o sr, José Carvalho,
pois só com tal condição não recu-

sei a eleição da minha pessoa e ora

acedi & assumir as funcções do meu

cargo.

Para finalisar direi a v. . . que
a iniciativa das festas de maio de

1905 é da commissâo instalador:
do «Club dos gallitosn, a cujo ocr-

po da direcção eu pertenci, e não

exclusivamente minha.

Deixe—me, pois, v. . . protestar

contra as expressões lisongeiras

com que me destingue, e permitte—

me que me assigne

de v. . . etc.,

Aveiro, 13—1X—907

Pompeu da Costa Pereira
:**—“
Inauguração de escolas

Salreu veste-se de goles para

festejar amanhã a inaugura-

ção do grandioso edificio es-

colar com que um seu filho il-

lustre e benemerito da instru-

cçâo popular, o sr. visconde de

Salreu, acaba de dotar.

E' enorme o enthusiasmo

pela festa, que promette ser

brilhantissima, como se vê do

seu programma, que é o se-

gmnte:

A's 6 horas da manhã. al—

vorada na egreja e na Senho-

ra do Monte por duas bandas

de musica, a «União estarre-

jense» ea de S. Thiago de Ri-

ba d'Ul, acompanhada de al-

gumas girandolas de foguetes.

Em seguida irão as duas ban—

das cumprimentar () sr. vis-

conde e percorrer a freguesia.

Ao meio dia as musicas
reunidos no largo da egreja di-
vidir—se-hâo: uma dirigir-se—ha

á escola do sexo feminino, ou-
tra a do masculino, para acom-
panhar as creanças á Egreja

onde se realisará a benção das,

suas bandeiras, partindo de-

pois o cortejo organisado pa-

ra o edificio a inaugurar.

A's 2 horas, o cortejo che-

gado a casa da escola recom-

por—se-ba, e n'elle entrarão os
cavalheiros, corporações e con-

vidados que queiram associar-
se, e dirigir-se-hâo todos ao
palacete do sr. visconde. Alli

entrará. s. ex.“ no cortejo que

voltará para o edificio escolar.
A's 3 horas sessão solemne

descerramento do retrato e dis:

cursos e allocuções.

A' noite illuminações, mu-

sica e fogo.



' "Informação legal

.» Folhinha avoir-onu.

se risco).—ora Iii—Começam"

na asssemolca do Pharoln os en-

saios da revista Republica em fd-

7108

dos

soiree.

Dia 16—0 nosso presado colle-

ggr erudito historiador, sr. Mar-

qhes Gomes, é convidado para con-

tinuar a Historia de Portugal, de

Pinheiro Chagas.

Dia 17—Alvarollaneta, d'llha-

vo, dispara contra a namorada, Glo-

ria da Rocha, tambem d'aqucila vil—

la, um tiro de rewolver que e fere

ligeiramente n'uni braço, por sup-

por que cita lhe dera a comer um

bolo embrrtwudo.

Pela imprensa.—Foram

ja assigriallas as escripturas da no-

va empresa do jornal o Norte, tra—

hallianllo-se para que este periodi-

co reappareça em t de outubro

proximo.

ª“ Estatuto fechadas as oitici-

nas e a typographra das Novidades,

onde e ”15886100 e composto e im-

presso, por motivo de suSpensão

d'gquelle jornal, o Bussaco tica sus-

penso até a reapparição das Novi-

dades, sendo descontado, na co-

brança, do segundo semestre a que

vae promenor, a importancia relati-

vª a um (DPZ.

, « Portas-d'agua».—Es-

tá de novo ameaçando mina a de-

cantada ponte das Portas—d'agua.

E', sobre o que vêem todos os

olhos costumados a ver, do que in-

forma o distmcto engenheiro, au-

ctor do projecto, sr. conselheiro

Silverio Augusto Pereira da Silva,

que alli esteve n'um dos ultimos

dias.

"Quando se resolverão os diri-

gentes, os governantes, a tomar

providencias? Aguardarãc alguma

grande catastrophe? Parece.

O melhor remedio a dar—the é

tapal-a, e isso taz-se com pouco

mais de meia duzia de vintens.

Em tol-no do distri-

cto.—A camara municipal de Es—

tarreja reaniveu na sua ultima ses-

são empregar os meios ao seu al-

cance para que a lei do descanço

forçado não prejudique os grandes

mercados d'aquelle concelho, que

teem lugar nos dias lã e 30 de

cada mez.

.“ lªoi posta a concurso a e;-

cola do sem feminino do Barcouço,

Mealhada.

Universidade.—No anno

lectivo proximo não serão estabele-

cidos os cursos livres na Universi-

dade, nem abolido () uso da capa e

batina.

aªa matricula nas diderentes la-

culuades farsa-ha nos seguintes

], ein theologia; 2, 3 e 4, em

(ilícito; 5, em mediana, 7 a 11,

em'niíuhcmatica e philosophia. De

1:- a lc'» ainda se farão matriculas

indistinctamente. No dia 12 será

feita a matrícula para a «Escola de

dia :

pharmacía».

gªt distribuição dos premios rea-

lisa—se no dia lo de outubro, em

se fará a reabertura da Uni-que

versidade.

Despachos adminis-

trativos.—Foi transferido o sr.

Pedro lll') Uarvalho, administrador

em lliuro, para Oliveira do Bairro;

e corner-ado João Fernandes de
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PEUEENA DESCUSSÃO

till! UMA llUllll

l'ltADL'CÇÃO nn JOSÉ Damão

Aquelles senhores fallavam

a lingua da mumia com uma

graça e uma fluencia admira-

veis. Mas havia uma coisa no-

tavel; os dois viajantes, (sem

duvida por causa da introdw

cçâo das imagens modernas,

perfeitamente novas para a

mumia) viam-se ás vezes obri

gados a empregar fôrmas sen-

ainda, para se fazerem enten—

der por aquelle espirito de ou-

tro seculo.» Por exemplo, uma

vez, M. Gliddon, não podendo

fazer comprehendcr ao egypcio

a palavra Politica, lembrou—se.

com muita felicidade, de desc-

nhar na parede, com um pe-

daço de carvão, um homemzi—

to de nariz arrebentado e eo—

Dia 15-— Realisa-se n'aquella

praia a 1.“ Corrida de biCycIetas,

fªlªndº-88 à noite a distribuição

premios com uma animada

substituto de ilhavo.

  

    

 

   

   

     

   

  

 

    

  

    

    

  

  

  

   

  

         

    

  

 

    

  

   

    
   

   

  

  

[tendes Mathias.

noite.

dança do repuxo, que guarnecia

temente macdami—zarta.

calmosas teem—se ouvido

cantos iocaes. Teem sido

âpreciadas.

Instrucção.—A matricut

de outubro proximo.

A propina de abertura da nov

ferir mais de espaço.

mingo ultimo em Espinho, coube

a melhor série do concurso, ma

tando dezenove pombos.

0 mar.—Continua, com apra

passada semana. Por

ritim. no nosso porto, salilndo to

muito tempo ainda.

-—————*———

Como se cumpre uma palavra

(a dos adeantamentos), des

tambem no parlamento, e sem

elle se fechar, na primeira sea-

são . . .

nada no mundo que me faça

faltar a elle. . .

(Sessão de 21-12-1006.)

João Franco Castello Branco

falta de chuvas tem prejudi-

A cado um pouco a agricultura.

Entretanto são por emquanto de

pequenissima monta os estragos

produzidos.

as” Informações do fóra:

De Mogofures—Vão principiar

as vindimas na Bairrada. A co-

lheita, que até certo tempo se con-

siderou abundante, tem sido redu-

zida com os ataques traiçoeiros do

oídio e com os estragos do sol. A

uva apresenta. dili'erença de mato

ração, e ha sitios, sobretudo nos

pontos elevados, onde será preciso

antecipar &. viudima A qualidade

será. boa, no geral, e, se o tempo

decorrer ameno, e vierem algumas

ligeiras chuvas, antes do córte das

 

O anno agricola

&

iovellos rotos, trepudo a um

pedestal, com a perna” esquer—

da extendida para traz, o bra-

ço direito lançado para afren-

te, o punho cerrado, os olhos

convulsivamente arregalados

para o ceu e a bôcca aberta

com um angulo de noventa

graus.

Da mesma fôrma, M. Bu—

ckingham, nunca teria chega—

do &. traduzir-lhe » palavra

absolutamente moderna whig

(chinó), se M. Founonner não

lhe tivesse suggerido a ideia

de terar o seu, ao que elle an—

nuiu, não sem alguma.

Como era natural, o dis-

curso_de M. Gliddon versou

principalmente sobre os bene-

ficios enormes que a sciencia

podia tirar das investigações

sobre as mumias; meio subtil

de nos justificar dos incnmmo-

dos que lhe tinhamos causado

a ella, mumia Allamisrnkeo;

concluindo (isto foi só uma in-

sinuação) que, visto que iOÍlmt

as questões estavam agora ea"

clarecidas, podia proceder-se

Foi nomeado

o sr. Diniz Gomes administrador em

Ilhavo o substituto o sr. João Fer-

muito:: no jardim.—Na

quinta'feira à noite tocou no jardim

a excellente banda do 24, com ge—

ra! agrado, sendo agora a hora da

musica das 6 4/2 às 8 4/2 horas da

Alter-ação. — Procede-se

actualmente a modilicações no lar-

dim publico, fazcmlose alli a mu-

centru da ala principal, para o meio

do recinto, nascente das tlôres, afim

d'aquella rua central ser convenien-

Serenatas. — Nas noites

na ria

beilas serenatas, em que se can-

tam lindamente as ultimas canções

das tricanas de Coimbra e outros

muito

para a «Escola-normal» d'esta cida-

de, abre em t e termina em 10

matricula costa 3:000 reis, afora o

molho, a que nos havemos de re-

Torneio.—Os dois primei-

ros premios concedidos aos atira

dores concorrentes ao torneio de

tiro aos pombos ell'ectuado no do.

ram ao nosso amigo e collega do

Districto, sr. Mario Duarte, que fez

simento geral, o mar sereno da

tal motivo

tem sido grande o movimento ma-

dos os dias numerosos harcospara

o mexoalho e trabalhando sem ces—

sar as companhas de pesca do lito-

ral. Que assim se conserve por

Uma questão d'esta natureza,

de que se levantou no parla-

mento, ha de ser liquidada

Tomo 'este compromisso

para com a nação e não ha

 

   

  

        

   

  

  

   

     
   

  

    

   

  

  

   

   

  

   

 

  

  

lhcita.

feito.

perior d. do ultimo anno.

()

vinho, 600.

ª

&

245000; aguardente,

gre, 300; vinho, 500.

480; ovos, duzia, 180.

MANIFESTO

—*_

signature. do paiz.

Pantaleão Tardio

 

do.

no quarto materno.

vido ao menor ruido.

cimento addiado.

tes.

va tomar ur.

Pantaleão via a luz do dia.

ta de soccorros.

Pantaleão Tardio entrava

com atraso na vida.

* ,

* *

&

ponto o doutor Ponnonner pre-

parou os appnrelhos.

Mas sobre esta ultima sug-

gestão do orador, parece que

Allamistakeo tinha os seus es—

crupulos de consciencia. Quan-

to ao resto mostrou—se muito

satisfeito com a nossa justili-

cação, e, descendo da mesa,

veiu dar um aperto de mão a

cada um.

Acabada aquella cerimo—

nia, tratamos irnmediatamente

de reparar os daunnos produ—

zidos pelo esculpelo na. pelle

de Allamistakeo. Cozemos-lhe

a ferida da fonte, ligamos-lhe

o pé e pregámos-lhe um qua-'

dradinho de tafetá. preto na

ponta do nariz.

Tendo reparado que o

conde (tal era. ao que parece o

titulo de Allamistakeo) extre-

mecia de Vez em quando (por

extranhar () clima, indubita-

Velm nte) o doutor foi logo ao

seu guarda—roupa buscar um

fato, feito no melhor alfaynte,

umas calças de tastan azul cie—

loste, um collete branco de.

ao 'exame projectado. N'estebrooado magnilico, uma ca-

 

nvas, isso beneficiará muito [ no—

De Santa Comba Dão—Os vi-

nhedos d'csta região teem sofi'rido

com“ o calor excepcional que tem

A colheita não será como a pre—

viramos ha mezes, em que parecia

que as videiras se desentranbavam

cm fructo. Comtndo, ella será su-

De Alcobaça—Trigo mistura,

620; dito durazio, 660; milho da

terra, 500; fava, 4QO; cevada, 280:

aveia, 280; tremoço, 340; chicharo,

430; grão de bico, 700; feijão bian—

co, 750; dito encarnado, 900; fa—

rinha de milho, 60; carne de vao-

ca, 240; dita de toucinho, 360; lom-

bo, 360; carne magra, 320; chou-

riço, 600; batata, 280; ovos, 190;

azeite, 280; vinho, 40;azeite, 55000;

De thir'az—Amendoa coca,

115800; dita dura, 15000; alfarro-

ba, 800; centeio, 600; cevada, 380;

cbicharros. 600; favas, 700; feijão

ralado, 1d500; grito, 15100; milho

de regadio, 520, milho de sequeiro,

500; trigo broeiro, 660; trigo rijo,

700; sal, 50; batata, 280; azeite,

15800; vina-

De Angrja, pela medida de 20

litros—Trigo, 15000; milho bran-

co, 700; dito amarello, 680; feijão

branco, 850; laranjeiro, 900; bz—

tatas, 300; centeio, 650; cevada,

Aerma—se que as opposições

reunidas vão publicar um

manifesto e apresental—o á. as-

Parece que o festejado res-

ta se meche. Em boa hora seja.

 

Uª'liainpezio.. litlcrario b scientiliru

hamava-se Pantaleão Tardio

A fatalidade do uppelido,

acompanham 0 desde os pri—

meiros momentos da sua exis-

tencia. Estava tudo preparado

para a sua entrada n'este mun-

Havia 36 horas que a par-

teira e um medico esperavam

A familia, no quarto con—

tiguo, 36 horas havia que es-

tava em prevrsões, se seria ra—

paz ou rapariga, prestando ou-

Mas de tanto esperar se

cançaram. Veio um momento

em que suppozeram o aconte—

O medico declarou que ia

ver os seus doentes; e parteira

subiu a cuidar de outros clien-

A familiatambem precisa.

Mal toda a gente se fôra...

A mãe ia. morrendo á fal-

:
i
,
.

“
.
t
.

çado com feroz obstinação.

lhante.

teria.

ta-lhe:

Carlos Magno?

'—Foi. . .

—Entâo, diga.

—Foi . . .

—Vamos, responda.

—-Foi. . . foi. . . foi. . .

O examinador

   

   

  

  

  

    

    
  

 

    

 

  

   

   

  

   

  

 

  

['ª negra 11%! 111118.

quecer um facto.

leão já estava reprovado.

*

boas prousªr—çosªs.“L “

ministro disse-lhe:

o emprego logo. "

nisterio.

quem sabe? talvez ministro.

porteiro grita-lhe:

trar. :

Í ——(l sr. ministro marcºu—

'nie uma audiencia para hoje.

—Nâo deve ser'má a eu-

diencia.

Tardio fugira.

* .

* *

se na industria.

não sei o quê.

se dizer que estava bem ves-

tido. ,

M. Gliddon deu-lhe então

o braço, conduzindo—o para

um fauteuil, junto ao fogão,

emqusnto o doutor mandava

vir vinho e charutos.

A conversação animou-se.

Primeiro houve uma grande

curiosidade relativamente ao

facto algum tanto singular de

Allamiltakeo estar vivo.

— Cuidava,—diz Buckin-

gham,—que tinheis morrido

hu. immenso tempo.

— Como,—replicou o con-

de muito admirado, _tenho;

apenas setecenms annos. Medª

pne quando m'orreu contava

Esta eetreia nomundo, foi

o preludin de uma serie de

utrazos lamentaveis, que _ se

conspirar-ain contra o desgra-

Tardio foi, no collegio, um

alumno brilhante, ou antes,

esteve para ser um alumno bri-

Como nunca conseguira

crmcluir um theme & tempo e

horas, nunca fôra classificado.

Chegou a epoca dos exa-

mes, e Pantaleão, muito senhor

de si, pois trabalhara como

um negro, e sabia toda a ma-

No dia do exame apresen-

ta-se, e o examinador pergun—

—-Em que anno nasceu

paciente-

mente espera cinco minutos,

ao sexto agita—se na cadeira,

ao setimo zanga-se, e ao oita—

vo, furioso, mette uma esphe-

Nesse instante Tardio não

só respondia á. pergunta, como

narrava a historia de toda a

dynastia calovingea, sem es-

Era tarde, porém; Pauta--

O pae de*P:ntaleã6 iii-nha

Um dos ministros de Luiz

Filippo era nou patrício. Pediu

um emprego para o rapaz. O

—Manda lá teu filho que

Estava aberta a carreira.

Imaginem a alegria da familia.

No dia seguinte, Pantaleão

'l'ardio dirigiu—se para 0 mi-

De casaca preta e gravata

brarma, suppuuha—se já chefe

de repartição, director geral, e

Mas ao chegar "á. porta, 0

—Onde vue? Não pode en—

A revolução de fevoreiro

rebentam, e o protector de

Pantaleão resolveu lançar—

Era rapaz de iniciativa.

Procurou. . . pronurou,——teve

uma inspiração sóberba: um

processo inedito para fabricar

&

misa de bretanha finíssima,

umas botas de polimento, um

chapéo alto, uma gravata, um

par de luvas amarellas, uma

bengalla e um lorgnon. Vimo-

rios algum tanto embaraçados

para adaptar “os fatos do dou-

tor ao corpo do egypcio, por-

que a differença entre as suas

alturas estava na razão de um

para dois; mas afinal, quando

acabámos de o'nrranjar, pôde—

  

  

  

 

  

  

   

  

   

  

  

    

   

    

 

   

    

  

 

  

  

    

  

  
   

 

  

  

  

    

   

  

   

  

   

 

   

    

   
   

  

  

  

   

  

  

Era a fortuna que lhe sor- Todas os pedidos dovem ser-

tos aos editores, os srs. Jolo-ria. Para maior certeza, estu-t T & 0 Ald . .. mano orres .“ rua exan ":ou a questao sob todos as Herculano. Linha,,a quam -

phases, aperfeiçoou, emendou,“ 'deoemos & amabilidade dl o
tornou & aperfeiçoar. . .. Os Serões—Recebemos '

Conclmdo tudo, encamr- um bello n.” d'esta util publica
nhou.se para a direcção de illustrada, correspondente 80 m !

commercio e industria. dª agosto, º “J“ "mºmº dº “.º“

——Venho, pedir a patente 26 é º (luª Segue:

. . . , A ponte de Queluz ho ;
de invenção e o prlvrlegio de Pªiº de Pedro Lim—,; 21205,“

exploração para. . . pedir», 10 illustrações, por Severtí
E expoz ,, sua grande des— Portella, o «Car'amulon, 9 illustrl—

coberta.
ções», por Thomaz da Fonseca; 1

—-—Excellente ideia!
«Nunca mais», soneto de M. Car-n '

doso Marta' «Os actu l- '
-—E'! Ndo é verdade? ' &" Pm“

—-Excelleute. . . mas essa

's'os da arte de curar», 13 illnsfrztªª'.

ções, por Virgilio Machado; (Men '

patente e esse privilegio, foram '

concedidos, ainda não ha bem

amor!», soneto de Branca de Go

mes Colaço, «Momiji», 4 illustrl- '

um quarto d'hora.

*.*

ções e 1 vinheta, por Wines: -- ,

de Moraes; (A Architecture da rec *

Tardio amou.

Ella era nova, linda e ama—

nascençs em Portugal; «Batalha:,

2 illustrações, por Albrecht Haupt; .

va—o. Pantaleão quiz estudar

o caracter d'aquella que dese—

aAmigos de Portugal no estrangei— "

java associar á. sua existencia.

ro», 2 illustrações por J. B.; (A

lenda do Caninde» ,,3 illustraçdel

Discretamente cºntinuou

indo a casa da sua amada, sentª

e l vinheta, por Conan Doyle;

deixar adivinhar as intenções;

«Cawnporsn, 6' illustrações e 1 vr- ,

Ia observando. Malacaboii

chata, por Adriano de Só,; «A en-f

trega, dos ramos», 4 illustraçõesfi ;

o estudo, procurou o .pae e dis-

se-lhel:

por André dos Reis; «Quarto com ff.

—-Meu caro amigo, desejo

durso photographico dos Serõesr;

qNo logar de Queijos»; «Os serõei' ;

faller-lhe a respeito do case—

mento de sua filha.,

dos bébés»; (A fada Maria), 6 il-

—Ah! Já sabe que foi pe-

lustra'çõcs e 1 vinheta; «Vermelhos,

soneto daEduardo Metzner; «Atua-

dida pelo X?. . . Ia agora jus-

tamente convidal-o para pa—

lidade», 23 .illustrações o 1 vinhçg' 'ª

drinho.
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ta; «Os serões das senhoras», 23

illustrações; «A musica dos serões»; .

.cLa matinée»; «Rondôn,por J. L.

Dussek. —' '

.“ A moda illuslrada=Publi- '

osram-se os n.º' 968 0969 d'estnl

magnifico e interessante jornal dsp

familias, publicação semanbl, que"? '

tem a direcção do. sr.“ D. Leonôw

Maldonado. E', na verdade, uma. ,

das melhores edições que, no lºlla ,

genero, appareoe no nosso pain. '

Assigna-se no «Antigo casa Boh '

' trend», propriedade dos srs. José

Bastos & C.', rua Garrett-,- 'lãp

Lisboa. - *

-- "' Entra agora no õ,º annoo

Lavrador, esse grande amigo di -

nossa gente do campo. _

Todos bemdlzem o benemerito'

portuense que o fundou. !

O numero de setembro é em .'

grande parte destinado a preparar. .

para as vindimas. Trzz artigos de-

Albano Coutinho sobre no cuidado!,

com as vasilhas e de Bento Car-

queja. sobre a escolha das uvas.?

Tambem contém artigos de Auto—

nio Batalha Reis, Lai-cher Marçal, ,

Duarte de Oliveira (com illnstrs-r '

ção), Alfredo Loureiro Dias e Adel--

pho Moller.

0:Lavraclor manda de graça, a

quem a pedir ao nosso college Com- :

mercia “do Porto, uma «Guia de vi-

n'iticaçlto», indispensavel a . quem.. '

queira fazer bem o seu vinho.

ELLE DISSE“ '

Foi no discurso do Porto, em

8 de julho do“ anno passa-i :

do:

, «Ven—ho em primeiro logar exa, '

pôr os; actos. do governo, e espe-

cialmenteuquelles soh que maisIª .

insistentes- criticas teem recebido., '

Em segundo logar venho pedir ao ,

corpo eleitoral os seus votos para,

o governo, porque sem elles não.

pode o governo realisar a sua mic- ' .

são.

*

Jogou ns'Bdlsa.

Furto de perder na alta,

arrisCOu-se na baixa. . . na

vespera da tomada de Sebas—

topol.

Tardio tinha um predio.

Vendeu-o por metade do va-

lor—dois dias antes de ser ex-

propríado pelo quintuplo.

*

Era de mªis...E Tantos reve-

zes exarperaram-n'o. Jurou

que, fosse como fosse, seria.

exacto. Foi—o uma vez ria vida.

Tinha de estar em Bruxel-

Iaa no dia 13, á. noite, para

um negocio urgente;

LeVantou-se cedo e, á ho-

ra da partida, lá estava na era-'

tação. Pela primeira vez na

vida, não perdeu o comboio.

Atroz ironia! ,

() comboio descarrilou e

Tardio morreu. O cadaver

chegou a Bruxellas no dia 14

de manhã. . — O QUE,

Estava escripto, nunca che- ' :

guria 5. hora.

.
V
.
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Pierre Véron

Archivo do “Campeão,,

Almanac/t dos theatros para

1908.—Acabamos de receber a vi-

sita d'este interessante livrinho que

conta já. 18 nunca da existencia.

Recheiado de varias producções

litterarias, humorísticos, satyricas,

etc., bem impresso e illustrado com

boas gravuras, o seu limitado pre-

ço é de 100 reis.

 

Não pode nem quer.» . ,. , ,:

mil, e ainda era um homem

valido.

Seguiu—se uma serie de

perguntas e de (talGUlOB, pelos

quaes se veiu a descobrir, que

a antiguidade da mumia tinha

sido muito erradamente ava-

liada. Havia cinco mil e cin-

soenta annos que ellajazia nas

catacumbas de Eleittrias.

M. Buckingham continuou:

— Não me referia á edade

que tinheis quando vcs enter-

raram; (basta ver-vos para sa-

ber que sois um rapaz) queria

fallar da. immeusidade do tem-

po durante o qual, segundo o

vosso proprio testemunho, es-

tivestes de conserva no as-

phalto.

No que?—diz o conde.

—— No asphalto.

— Ah! sim, parece-me que

sei o que quereis dizer. Com

effeito isso poderia talvez dar

o mesmo resultado, mas no

meu tempo não se empregava

senão o bichloreto de mer-

curio.

—— O que deveras nos cus-

ta imaginar,—diz o doutor

Ponnonner,—.-é que tendo mor-,,.

rfido e sendo enterrado hacia-.a .

co mi—l “nunca, no Egypto, cs-

tejaes hoje perfeitamente vivo

e' com um ar de saude admil-ª" ,

rave].

—- Se—tivesse morrido nfsu.-

sa époch'a, “como dizeis,—-—re—

plicdu o conde,—é prowveif

que morto me tevesse; deixado,

ficar; porque vejo que “tªdª-.;

ainda muito atrazados no gal-Ç

,vanismo, para executar,. por-.*

meio d'esse agente,-uma doustl"

que nos nos tempºs, anti os.“

era absolutamente vulgar. , de

o facto é que eu tinha cabido ,.

em catalepsia, e que os meno-«»

amigos, julgando-me morto,

mandaram—.:ic embalsam'à'r.

Creio que conheceis o mini—_

pio fundamental do «embalsªh

momento? .

Não, não cºnhecemos. r +

—» Ah! deploravel, cotidiª'

ção da ignorancia! , :”

Não posso agora entrarem .

detalhes sobre o assumpto.

(Continuo).
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') ,., ação estrangeira
 

"_ .a original. - 0 «Tags-

“ " "anuncia que o celebre ex-

.0- Henicnter acaba de pôr

me a vida, fazendo saltar os

. Esse individuo contava 78

'. Como a vida lhe fosse pe-

É;."ai não esperou que a morte o

(iurasse. Foi ao encontro d'elia.

, 'Bsse velhote era um typo cu-

.,?!» Por dill'erentes vezes escre-

u a camara allemã e ao-parla-

to saxonio petições e memo-

rias quaes defendia o homicidio

gatorio pelo Estado de indivi-

para os quaes a existencia

um fardo insupportavel. Esse

“terra queria que o Estado, quan-

j.:alguem o solicitasse, desempe-

'asse o papel de algoz. N'esse

'titido trabalhou durante annos,

:-,: ntando que o governo devia

inendar dar cabo de qualquer pes-

ioa que pedisse a sua eliminação

_!por motivo de ordem superior. For,

talvez, para jnstilicar as suas theo-

ries, que se matou. Uma vez que o

»estado o não quiz supprimir, sup-

,primin-se elle por conta propria.

Pois que lhe aproveite. . .

tlm castigo fer-oz. . .—

lll tempos, na camara dos deputa-

dos da Belgica, discutia-se o orça-

“tnento dos caminhos de ferro. 0

orador, com muitos papeis sobre a

carteira, recitava o seu discurso. A

clmara dormia. Os continues cabe-

ceavam. Aquella voz lenta espa-

lhava na sala um torpor immenso.

Bruscamente, um rumor extranho

flei acordar os deputados. Na gale-

ria um rancho de raparigas, vesti-

dªs de branco, entrava aos saltos,

na alegria infantil dos seus deze-

ras annos. . .

' Que iria lazer a camara aquelle

7 ndo de frescas raparigas2. . . Uma

isa simples: solírer um castigo!

kim um castigo. Por uma falta dis—

eiplinar commettida, a directora do

collegio resolveu castigar as tra-

ituinas. Gomol. .. Qual seria a ma-

.iieira mais completa de as fazer ex-

-' piar as faltas commettidasi. . . De-

"pois de matutar, encontrou_. . . man-

dal-as assistir a uma sessao da ca-

"Ciªo . e

De que raça sera a camara bel-

ga para a directora d'umcollegio

lí repinar, como castigo, as disci-

p se mais desenvoltas?. . . Que

. tremendos massadores a encherao

“de tedio para que dez minutos de

sessão sejam peiores do que _a pri-

vação do recreio ou do passeio do-

minicail. . . . .

Mas o que é ainda mais engra-

çado e que a professora que acom-

' paniiava o rancho, ao com o era-

dor que discutia o orçamento, deu

um signal e o bando travesso logo

abandonou as bancadas.

' ——.Iesus!-—diz ella—é de mais!

> () supplicto e medonho. A falta dps

' pecuenas não mereceu castigo tao

- hcfrendo.
.

Palavra d'honra que se tivesse-

ni'os tempo iamos a Belgica ver o

que é uma sessão da camara ele-

' ctival Deve ser realmente um es-

pectaculo curioso. Visto isso, nos

.por cá estamos mais bem sem-

- dos...

Talvez uma relíquia!

'-'-O deputado socialista inglez, [(eis

Ç llardie, anda pelo Canada a fazer

sementeira da sua doutrina. Ultima-

“ mente realisou uma conferencia,

"qii'e' esteve muito concorrida, _e co-

rno estivesse calor e o auditoria

não fosse de ceremonias, o prega-

' dor tirou o casaco, que poz ao la-

do, ao pé do chapeu e da bengala.

0 homem, em mangas de ca-

niisa, com o colarinho desapertado,

“ a“snar como um boi, procurou con-

' vencer os que ainda estivessem he-

.f mas, e concluiu a parlenga no

ªo *dos applausos do _anditorio.

_. las uma grande decepçao o espe-

"rava. 0 casaco, o chapeu e a ben-

gala tinham desapparecido. Um dos

' ouvintes,'decer
to pela ma compre-

, hensâo das doutrinas colli-cuvistas

: que o.orador acabou de desenvol-

' ver, apoderou—se d'aquelles obje-

'. ctcs talvez para os conservar como

preciosas relíquias. .. _

O certo é que Kele, furioso, te-

* vc de vir para o hotel em mangas

' de camisa e sem chapeu, o que

lhe devia ser summamente des-

agradav'el.
. .

' ºu (lr-umas do ciume.

' iaª'casa denominada Lillierait, es-

tiliêlecida em Paris, pertence aos

aiposos Margry. E' uma tinturaria

o "atelier de modas. Apesar dos seus

6 * ,os Margry apaixonou-s
e por

uma "operaria com grande escanda

Alo das companheir
as que espera.

meti-Ee censuraVam o procediment
o

siti" viana. a esposa, sabedora do

. oóbqfri'do, iucrepou o marido que,

' piia contentar a mulher erestabe-

locar & moralidade na oiiicma, des-

:ipediu a amante.

' it'- bem de ver que este facto

não complicava
quehra de relaçoes.

. ' edindo-a da sua casa, Margry

? ' hie'outra collecaçâo, conti-

Í ,

cuando a visital-a. Madame Margry,

mulher dos seus 43 socos e citi-

menta como as que mais o são, ao-

dava alli-ctissima. O marido bem

the dizia que não se amolinasse,

que a sua loucura fôra passageira,

que .tudo havia terminado. Mas a

pobre senhora não descançava, tan-

to mais quanto duvidava das aliir-

mações do marido.

Ha tempos, foramjantar a um

restaurante. Terminada a refeição,

e eSposa, a proposito de um dito do

marido, alludiu às relações d'este

com a costureira. O velhote, can

çado já de tanta recriminação, li-

mitou-se a dizer muito irritado:

—Se não estás contente tens

um caminho a seguir: vae para ca-

se de teus paes e deixa -me em paz.

Madame Margry ficou fôra de si.

Mettendo a mão na algibeira do

vestido exclamou:

*" assim que me respon-

des?... Estas farto de mim?...

Pois ahi teus. . .

Ouviu-se uma detonação e, com

um grito, Margry cahiu. A bala

atravessara o cerebro produzindo

morte instatitauea.

Presa immediatamente, mada-

me Margry limitou-se a dizer que

pretendeu unicamente intimidar o

marido. No cmtanto, quando lhe

disseram que o infeliz fôra trans-

portado para a moi-gue. não mani-

festou a menor emoção.

As mulheres bal-ba-

daB.—0 professor americano Wil-

listou, chefe do serViço de paleon-

tologia na Universidade de Chicago,

fez recentemente uma conferencia

para demonstrar que d'aqui a cin-

co ou seis seculos todas as mulhe-

res serão barbadas como os lio-

mens. As damas que assistiram a

Conferencia—diz um jornal—solta-

ram exclamações d'horror e tica-

ram tao pesarosas. . . como se ti-

vessem de Viver 600 annosl

Estes sabios são estupendos.

Por este andar não admira que ou-

tro paleontologo qualquer allirme,

solto palavra d'lionra, que d'aqui a

oito ou dez seculos a natureza esta

tão modificada que o pac passara a

ser mãe e Vice-versa!

Phantasia d'um mil-

Ronaldo.—lia 60 nunca desem-

barcava em New-York, pobre co-

mo Job, o hoje millionario William

Barbour. Vagabundando pelos arre-

dores de Nova-Jersey sentou-se,

icançado e faminto, n'uma pedra pa-

ra comer a ultima codec de pão

que lhe restava.

Bafejado pela sorte, trabalhou,

aventurou-se a emprezas enormes

e reuniu alguns milhões. Lembran-

do-se dos seus tempos de miseria

adquiriu por 10:00() dollars o pe-

nedo onde se seniara, cançado e

faminto, para com elle editicar o

seu tumulo.

Esta phantasia é realmente in—

teressante e até commovedora.

-—_.______...—_————

_ ªma-_

Sob os ovprestes

alleceu n'esta cidade e na

proveta edade de 90 e tan—

tos annos, apoz prolongados

aoffrimentosm sr.ªD. Henrique-

ta Melicio Santhiago, respeita

vel viuva do inolvidavel dr

Santhiago, de Jafafe. Foi sem-

pre uma senhora muito consi-

derada na nossa sociedade. Os

nossos pezames a todos os

SGDB.

” Deixou de existir no

Pereira

Vianna, musico distincto, que

em tempo aqui regeu a «Musi-

Porto o conhecido

cia-nova». Era ainda novo.

   

 

   

  
  

  

  

   

  

   

   

   

  

 

   

   

  

      

    

  

  

ctos realmente curiosos e inte-

ressantes e que entendemos de-

verem ser vulgarisadns pelos

bons resultados que il'elles se

pódem tirar.

Em 1892, um allemão,

Alois Pick, lizera algumas ex-

periencias e, em virtude dos

resultados colhidos, aªirmou

que o vinho puro exerce uma

acção bactericida e que o ba-

cillo do typho apenas poderia

resistir meia hora em um vi-

nho de pasto puro e mais de

meia quando misturado com

agua. Estas experiencias, po—

rém, não passaram na scien-

cia verdadeiramente em julga-

do, chegando mesmo até certo

ponto a ser esquecidas. ,

Ultimamente, porém, dois

bactereulogistaa de Bordeira

restaram os trabalhos de in—

veatigaçâo do allemão Alois

Pick, chegando a conclusões

que permittein precisar a acção

do vinho, tanto branco como

tinto, no bacillo da febre ty-

phoide.

As experiencias foram fei-

tas em vinhos diversos, novos

e velhos, em pipa ou engarra-

fados de composição chimiea

variavel. Conforme a natureza

do vinho e especialmente a

sua acidez, assim varia a vita-

lidade do bacillo. Em um vi—

nho tinto ordinario, o bucillo

viveu duas horas e no mesmo

vinho misturado com agua

quatro horas. No vinho bran-

co, 0 bacillo d'Eberth apenas

resiste vinte minutos, havendo

alguns vinhos superiores bran—

cos que matam os germens ty-

phicos em menos de 15 minu-

tos e mesmo em 10 minutos,

como succede com o champa—

gne ou com os vinhos espu-

mosos quando puros.

Se se misturam esses vi-

nhos com agua, ainda que fer-

vida, o bacillo só succumbe

cipós hora e meia. A tempera.-

tura representa um papel im-

portante, pois passando-se de

15 p ira 37 graus, accentuam—

se singularmente as proprieda-

des bactericidas do vinho.

Das experiencias feitas re-

sulta que os vinhos engarra-

fados—desde que sejam puros,

note—se bem—sâo estereis. Os

vinhos brancos são mais acti-

vos que os tintos.

( Continua).

FELLA o nomear

Foi na sessão parlamentar de

22 de agosto do anno findo,

que elle jurou:

«Uma das maiores obrigações

de quem dirige uma situação poli-

tica,é não collocar uma instituição,

a quem deve a confiança de o ter

investido no governo, em circums—

iuncias de ficar com a. responsabi-

lidade dos actos praticados pelo go-

verno perante a opinião publica do

Sªll putz.

Matta-da-provinciii
N—l—NVVWJ-rN,R.vIV'J' .r / ,» Is./*. ,— zur—Nin.»ANv-Jl'

 

 

emim'-lim Dos nossos correspondentes

 

0 "liauipeào" nos campos
:$

   Alquerubim. 18.

Tem-se por cá feito sentir _um

calor excessivo, abramdor. Está

O VINHO E “ FEBRE TYPHÚlDE insupportavel. Deus se amercoie de

El especialmente pela agua [Wººl-ºIm

que se bebe que e. febre ty-

phoide se propaga; por conse-

guinte, não é para estranhar

  

nós, inundando-nos chuva, que tão

é para tudo.

ª” Rffectuou-se ha dias o mer-

cado n'esta freguczia, que esteve

muito concorrido de gado lanigero,

o que mais abunda. No restante,

ue rassando uma e idemia fracº-
,

de iyphos, se ouça dizer com

frequencia: «A agua será mui-

to boa, mas, pelo sim pelo não,

o melhor é beber um bom co-

po de vinho puro».

Terão razão os que isto

dizem? Terão algum valor ea-

tas afirmações?

Presentemente, o que está

bem demonstrado é que 0 ha-

    

 

: No dia 8, no visinho lugar

de Perrâes, verificou-se a muito

concorrida feira de potros, onde

appareceram bonitos exemplares de

crias de leite.

Oliveira d'Azerneis, 13.

Cerca das duas horas de ma-

drugada de ante-hontem manifes-

tou se violento incendio na casa do

sr. José Ferreira da Costa, da Pon

te de Carcavellos, S. Thiago de Ri-

ba d'Ul, sendo todo e predio devo-

rado pelas chammas. Faltaram os

soccorros, visto a casa estar retira-

cillo da febre typhoide, bacil—

lo d'Ebertli, .como dizem os da da povoação.

homens de ecrencra, "Vª Pºr“ Não houve perda de vidas e

fartamente na agua que se con- apenas 2 pessoas da familia tica.

some. Succederá o mesmo com ram feridªs, (atingidº Prººllfª-Vªm

relação ao vinho? salvar-se. U prejuizo total e apre-

A este respeito encontra— “mªdªme"te dº 3:0005000 rºis' A

mas em uma. revista scientific».

casa estava segura em 1:0005UÚU.

franceza uma. exposição de fa-

  

Foram chamadois os bombeiros

voluntarios, mas estes chegaram

tarde e apenas poderam trabalhar

no rescaldo, que durou até ás 2

horas da tarde.

Begoa. 13.

No seu solar da Rêde, onde. e—

encontra ha dia, está o sr. conse—

lheiro José d'Alpoim, recebendo

diariamente numerosas visitas de

amigos políticos de diferentes lo-

calidades, que vao pessoalmente

reiterar—lhe os seus protestos de de-

dicaçêto.

Preso em Lisboa por canceiras

e deveres inherentes á alta e dis-

tinctissiina situação que occupa na

política nacional, o nobre estadista

e parlamentar passou mais de um

anno sem vir a estes sitios, onde

frequentemente costumava procu-

rar repouso das fadigas da sua afa-

digosa vida publica e onde os seus

correiigionarios o envolvem sempre

n'uma carinhosa atmosphere de

amor e respeito. Assim, a chegada;

de e. ex.“ encheu de contentamen-'

to as pessoas que aqui lhe são de-

dicadas e que com inexcedivel in-

teresse o tem acompanhado, em

espíritº, na lncta formidavel em

que tem operado prodígios de ener

gia na defeza das liberdades, que

mão criminosa está estrangulando,

e da patria, que a aventura doida

do franquismo vae conduzindo ao

desoredito e á ruins.

Os dissidentes da. Regoa foram

todos à Rêde cumprimentar o seu

chefe, assim como os de Lamego.

O sr. conselheiro José d'Alpoim

tem recebido de varios pontos do

paiz muitos telegrammas de corre-

ligionarios que o saudam.

Cacía, 10.

Está. despertando grande eu-

thusiasmo n'esta freguezia a ex-

plendia tourada que na nova pra-

ca. do Rocio, dessa cidade, se deve

realisar no proximo domingo, 22

do corrente, tourada organisada pe-

lo valente bandarilheiro e nosso

amigo, sr. Jorge Cadete, um

dos nossos melhores artististas

dos, tourada em que pela primeira

vez se apresentarão 2 distinotos

cavallciros, morgado de Covas, e

D. José de Mascarenhas.

N'essa tourada, que será dedi-

cada no commercio d'Aveiro, serão

corridos 8 touros fornecidos pelo

afamado lavrador de Villa-franca

de Xira, sr. Luiz Lopes.

Como bandarilheiros apresen—

tar se-hâo, alem d'ontros, Jorge

Cadete, Theodoro Gonçalves, Fran-

cisco Saldanha, etc., etc.

Os bilhetes estão já á venda no

Cabeço de Sarrazolla, em casa. do

sr. Antonio Augusto Tavares dos

Santos, primo do promotor da tou-

rada, onde os allirionados de Ca-

cia os poderão obter.

&“ Cumprindo o decreto do

descanço semanal, todos os estabe-

lecimentºs d'esta freguezia se

acham fechados á 3.ª feira, cau-

sando grande transtorno, principal-

mente ans caçadores, que aqui cos—

rumam vir, que por tal motivo se

vêem em palpos d'aranha, tendo

que se limitar aos petiscos que tra-

zem.

gi De visita aos seus amigos,

srs. José Pardinha, João e Auto-

nio Ferreira e Vidal Oudinot, es-

teve aqui no domingo, seguindo

em barco para o S. Paio de Ter-

reira, o distincto escriptor, sr. dr.

Trindade Coelho, que retirou en-

cantado com o magnifico passeio e

panorama das margens do Vouga.

;* Regressou hontem da capi-

tal do norte,” o nosso amigo e im-

portante capitalista ds Cacio, sr.

Joaquim Nunes da Silva.

,“ Acompanhado de sua fami-

lia, seguiu para a praia de Espi-

nho o nosso bom amigo, sr. João

Ferreira de Sarrazolla, digno

director da «Companhia de pe-

nificação lisbonense ».

___—*_—

Os planos do governo

venta o Metin, que é como se

_j se sabe o porta-voz do fra-n-

quismo:

Lisboa, 5, setembro.—(Por

carta do nosso correspondente

particular). Attribuem-se ao

Presidente do Conselho sr.

Franco, as intenções seguintes

a respeito das eleições:

O sr. Franco deseja fixar

para novembro as eleições

municipaes eem abril (lc 1908

a «nomeação: (nomination)

dos deputados, de maneira que

no mez seguinte, quando o rei

partir para 0 Brazil, não seja

obrigado a deixar & regencia

ao Príncipe Real Luiz Filippo,

em condições contrarias á cons-

tituição, o que poderia tornar

diilicil & tarefa do joven prin-

cipe.

0 publico que comments.

Perdigueiro perdido ?““"º'w'º'i
aocnua sr: um cão *

perdigueir-i que se ex-

traviou nn esiaçâo d'Esmoriz

no dia 25 do niez de agosto

passado, sendo alii visto dias

depois por diversas pessoas

Dá pelo nome de Mondego, é

branco, com as orelhas casta—

nho-claro, uma mulher da mee-

ma côr no corpo e traz collei-

ra nova com n*kelados. Grati-

tica-se bem quem 0 denunciar

ou queira fazer a entrega no

seu dono, o dr. José Maria. Ro-

drigues da Costa, de Cacia, e

tambem n'est», redacção se re-

cebem esclarecimentos verbaes

ou por escripto, que muito se

agradecem.

:ÓQÓQQQÓQQQQQQQ:  SOMA'1'()SE

. Inimulu fortemente o .pt-tito

++++ç++e++++++++

fOLL

5:000 relogios

gratis .

GOMO propia-

ganda para

; os nossos re-

logios e para

dar & conhe-

cer o nosso catalogo ri—

camente illustrado, off—

receuios a todos ºs leito—

res d'este jornal, gratis,

um. relogio finíssimo re-

montar-ancora, para ca-

valheiro ou sen/tora. En-

viem sua direcção junta-

mente com 100 reis em

sellos para franquia e des-

pezas a Leopold Feith.

Vienna Vil.

Franqueur a carta com

50 reis.
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EGIU AVEIRENSE
Lista dos alumnos approvados no an-

no lectivo de 1906 a 1907:

Instrucçiio primaria

l.º grau

Antonio Martins Seabra (distin-

cto)

Antonio Trindade Ferreira

Arnaldo Tavares de Carvalho

Cezar de Pinho Vinagre Florim

Eduardo Gonçalves Vieira

Francisco d'Assis Ferreira da Maia

João Ferreira de Macedo

Joaquim José de Sousa

José Maria Brandão de Brito (dis-

tlncto)

José Mendes da Rocha Zagallo

Manual Faria d'Almeida.

Manuel da Rocha Marques da

Cunha (dlstlncto)

Matheus Fernandes da Silva

Rulino d'Almeida Jorge

Viriato Fernandes da Silva.

2.“ grau

Albino Antonio da Silva Cabral

Pessoa (dlstlncto)

Antonio Azevedo dos Reis

Antonio dos Santos Urbano Junior

Antonio da Silva. Salgueiro

Arthur Augusto Chaves (dlstln-

cto)

Augusto da Cunha Machado

Carl [Ingo Theodoro Richter

Carlos Encarnação Coats.

Jacintho Leopoldo Monteiro Rebo-

cho (dlstincto)

Jose Augusto Chaves (dlstlnctw

José Palmyro Mendes Serrano

José Pinto da Costa Monteiro

Julio de Lemos (dtstlncto)

Manuel Ferreira de Lima e Sousa

Manuel Marques Baptista da Silva

Pedro Hugo Cardoso

Pedro Lopes de Figueiredo

Pompeu de Mello Cardoso (dls-

tlncto)

Sisn ando Monteiro Mais

Instrucção secundaria

CURSO GERAL DOS LYCEU &

Exame: da I.“ secção

(3 ' CLASSE)

Alberto Gomes de Pinho Rezende

Alvaro CerVeira Pinto

Antonio da Cruz Pericão

Antonio Vidal

Camillo Augusto Monteiro Rebooho

Egas da Silva Salgueiro

Francisco Rendeiro

José de Mello Cardoso

Julio de Moura Coutinho d'Almei-

da. d'Eça

Manuel Pacheco Polonia

Exames da 2.: secção

(õ.ª CLASSE)

Alberto da Maia Mendonça. (*)

Antonio Caldeira Pinto Rebocho

Aurelio Rebocho Vaz (*)

Jorge Faria de Mello Junior

Manuel Marques d'Oliveira (*)

Armando de Carvalho

Armando Sarinanlio Marques

Arthur Marques da Cunha

Carltos)Nogueira Coelho (dlstln-

C 0

Carlos Villas—Boas do Valle

Daniel Marques d'Oliveira

Eduardo d'Almeida Silva de Limª

(dlstlncto)

Emmanuel Antonio Monteiro Rebo-

oho

Elisio Coimbra (dlstlncto)

Jayme Ferreira da Encarnação Re-

bello

João Baptista Brandão Campos

João Baptista Nunes das Neves

(dlstlncto)

José Martins Ferreira Trindade

José Pereira Kress de Carvalho

Justino Rodrigues da Silva

Luiz Pires Estima

Raul Marques da Cunha

Raul de Moura Coutinho d'Almeida

d'Eça

Virgilio d'Almeida

Passagem de 2.ª ola-u.

Abel Ferreira da Encarnação Ju.

nior

Agnello Caldeira Prazeres

Albino Rezende Gomes d'Almeida.

Alexandre d'Almeida Casimiro

Alfredo Cezar de Brito

Amadeu Ferreira Estimado

Antonio Gomes da Rocha Mada'l

(dlstlncto) '

Daniel Augusto Pereira d'Almeida

Duarte da. Rocha Vidal

Eduardo d'Athayde Moreira

Fausto Guedes d'Azevedo Couti-

nho

Fernando Mattoso Pereira d'Albu-

querque

Francisco Ferreira. Neves (distin-

cto)

João da Silva Santhiago

José Augusto Martins Taveira

José Rito

Mario de Mello

Raul Ferreira de Mattos

Sebastião Jayme de Carvalho

Victor da Graça Cezar Ferreira

Passagem da 4.' elenco

Alberto d'Abreu Feio Soares d'A-

zevedo

Alberto Casimiro Ferreira da SI

Alfredo José da Fonseca. 1"

Antonio de Pinho e Mello

Eduardo Coimbra

José d'Abreu Feio Soares d'Aze-

vede

José Vieira Gamellns

Manuel Aralla Pinto

Manuel Caetano de Pinho eMattos
Mario Baptista Coelho

Livio da Silva Salgueiro

Victor Lopes Pereira. Cadeco

EXAMES SINGULARES

Fruneêe

Passagem da I.“ clªº'ª Casimiro Marques

Adriano Martins da Silva Joaquim Fernandes Garcia.

Antonio Maria da Silva (dlstln— José d'Andrade

cto) Manuel dos Snntos Ferreira

Os alumnos que seguem o curso dos lyceus frequentaram its en-

las do Lyceu d'esta cidade.

Os da õ.ª classe que vão notados com asterisco repetem em outu-

bro o exame d'uma disciplina em que ficaram esperados.

Recebem-se alumnos internos,

truccão primaria,

otal.

semi-internos e externos para. ]

curso dos Ivceus e curso commgí

Os alumnos do curso dos IYGBUS têem de matriulanse no

Lyceu, aonde serão devidamente acampanhados. Ha para elles n

()ollegiol um curso d'explicações, que abrange todas as classes do cur?

se era .

g Remette-se o regulamento do Collegio &

todos os esclarecimentos que se desejarem.

Abrem-se as aulas no dia 1.º d'outubro.

Aveiro, 24 d'agosto de 1907.

quem o pedir, e dão-ae

os DIRECTORES,

Padre João Ferreira

Manuel Francisco da [êtª—tão
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ANNUNCIO ELITE AVEIRENSE

conselho administrador de

este regimento faz publi-

co que no dia 1 de outu-

bro do Corrente anno, por

doze horas do dia, procederá

á arrematação em hasta pu-

blica dos generos e combusti-

vel para o rancho geral e dos

sargentos pelo praro que de—

correr desde 1 de dezembro de

1907 a 30 de novembro de

1908.

As propostas para. o for-

necimento devem ser organi-

sadas conforme o modelo es—

tabelecido no «Caderno de En-

cargos» e encerradas em en—

velopes fechados e lacrados,

devendo ser entregues na sala

do mesmo conselho até ás 11

horas do referido dia 1, acom-

panlmdns da quantia de reis

104%000, que serve de caução.

Os concorrentes deverão

apresentar, juntamente com as

suas propostas, amostras de

todos os generos que se pro—

põem fornecer. '

Todas as demais condições

acham-se patentes na sala do

conselho, todos os dias uteis,

desde as 11 horas da manhã

às 3 da tarde.

Quartel em Aveiro, 12 de

setembro de 1907.

O secretario do conselho administrativo,

Eduardo Napoleão Soares de

Moura e Castro.

Altares ds ndministração militar em serviço no

regimento de minnieria n.º 24.

Ministerio das Obras

Publicas

Direcção Geral da Agricultura

Vas-,A DE psmsco

AZ-SE publico que, até

ao dia 30 de setembro do

corrente anno, a Repar-

tição dos Serviços Flo—

restaes, no Ministerio das

Obras Publicas, recebe pedi—

dos de particulares e de cor-

poraçõi s administrativas para

compra de peuisco (semente

de pinheiro bravo) de que ca-

recem para as sementeiras do

corrente anno, até o maximo ,

de 15:000 kilogrammas, nas

Seguintes condições:

1.ª O fornecimento será

feito pelo preço de 55 reis ea-

da kilograma, posto naesta-

ção do caminho de ferro de

Estarreja, incluindo o s'acco,

para os pedidos não inferiores

a 50 kilogramas. '

2.“ A venda. só se fará a

proprietarios, para sementei—

ras nos proprios terrenos, e

não para revuida.

3.“ Se 08 puliilGi-i recebi-

dos forem Sllptxí'iuleá á quan-

tidadeinilicnda «lc, 15:000 kilo-

grammas, proceder-se—ha ao

seu rateio proporcional peles

respectivos requisitantes.

4.ª Os proprietarios deve-

rão indicar:

Nome do destinatario;

Estação de destino;

Freguesia e concelho a

que se destina a semente. _

5.ª Não se satisfazem os

pedidos sem que ia sua impor-

tancia tenha ,sido paga,,e ? re-

messa far-se-ha com porte a

pagar pelo consignatario.

Direcção Geral de Agri—

cultura, em 30 de julho de

1907.

Pelo Director Geral, '

Joaquim Ferreira Borges.

COK
ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro."

Arroba, ou 15 killers-. . 120 reis

1:000 “OS...“..u. “W ll

 

E. A. FERREIRA OSORIO

lB—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

exfªºª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

Especialidade em camisaria e gravataria

marinªrama—citro ou Company

mmao

 

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

M casa decente, d'esta

cidade, recebem—se alu- Avº'ªºiªºªTº

. . . —__

. nªs que nº. p' Oleº l'etroloo americano, caixa de

ano letivo venham frequentar sintas ......... 393205 35125

. '. er-
aquela escola ou colegios. Se- Pªrºle" "'“º' ºm“ dº ª
_ tas...........3õ2053$iº5

rao tratadas como pcssôas de Gazolina de 680.º, caixa de 2

latas .............. ... 33300 ºótnii
familia, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar. [

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

_AUTEL BYSNE-BDAVlSiA >
Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, frcguczes e ao publico, que tornou _de trespasse o I-Io-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de cxcellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacriiicios para bem servir todas as

pessoas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções. '

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidzdeª, encontrar-se-ha à chegada de todos os combyos á es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel. '

Por tºdº“ estes motivos espera o novo proprietario do' I-IotéI'

Cysne & continuação das ordens de todos aquellas que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos- '

sam ser fornecidos.
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" AGUAS DE Prªgªs SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas,

Usam-se no Estabelecimento Hldrologlco, & fóra

d'ele; & agua do

Penedo é utilissima na lithínse urica e oxalica, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico c usthina.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

Callna, são do indiscutivel efeito na diabetic, colicas e estados

congestivcs do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferruginosmexcel-

lento para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, lcu—

corrhea, limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgicas, gsstrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fcsfaticas. De saber

muito agradavel, eonstitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artiiicialmento em dosa-

gem incerta.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem'se

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—81.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sei—B, l.“.

O ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais t'ormosos e completos do naiz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis» "GRANDE Hi 'TEL e HOTEL do AVELA—

MES Cªldinhº de terra até Vila-real: des-Je ponto em doente, carrua-

gem e mala-posta.

Em breve—Caminha de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação & duzentos e ciucoenta metros do EstabelecimentoO
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lithicas, arsenieaes e ferruginosas-

WWW

Agua da Guria '

ANADIA—MOGOFOBES

A unica agua sulphatada-calcica

analyssda no paiz, semelhante

á. d'un-du ngul de Ooohoxeville,

nos Vosges (rr-angu.)

[NDIGAÇOES PARA uso INTERNO:

arthritismo, gotta, lithisa e urici—

lithias biliar, engorgitamentos

hepaticos. catarrhos vesicaes, co-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

sm did'srentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arraias.

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um ues-

o nto de 20 ºiº-

Pharmacia Ribeiro

*
*
*
*
%
M
*
*
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“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devid-mente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Bor-ra de 1.“ classe e cinco medalhas

de ºuro, na Americo do Norte, Pron-

ça e Brasil, pela perfeita manipulação

emo-cia dos seus productos medioiunes:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysics pulmonar, como o

provam numerosms attsstados medi-

cos a particulares.

Cura incontestavelmonte a asthma,

molestia dificil de ser debellada por

outros meios;

Cura. admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appotecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2%700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combateu: o fsstio, a azia, & gas-

tralgin, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a Hatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande efficaeia nos molestlas do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai—

xas, 83,240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Eli PILULAS SACCHARINAS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoft'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

cresnças;

Dôres em geral:

Indummaçõos e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro:-«0 Novo Modi—

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preco: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

' 1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5);

400 réis; duzia 43320.

1 Dito comtrituraçâo 3); 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços cortantes, o Au-

xilio Homeopathico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia. Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &: Filho.

Abergnrin-a-Velha (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico lm-

bililado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por eu-

cripto sobre o tratamento e applica-

gio d'csles remedios.
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PA UETES CORREIOS A(F90RTO) SAHIR DE LEIXOES ,

THAMES, Em 16 de setembro

Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de J ' »

Montevideu e Buenod—Ayres. , , ªnelro, Slªm; .

CLYDE, Em 80 de setembro

Para S. Vicente Pernambuco Bªhia Rio de J . .

Montevideu e Buenbs-Ayres, ' : aneiro, SANTOS,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 365500 rói,

PAOUETES CORREIOS A SAHlR or: LISBOA

THAMES, Em 17 de setembro

Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio d J '

Montevideu eBuenoai Ayres. ' , . , º “é"”! SANTOS, .

AMAZON, Em 23 de setembro

Paraa Madeira Pernambuco Bahia Rio d J .

Montevideo e Buenos Ayres. ! , e aneiro, SANTOS,

GLYDE, Em 1 de outubro

Para S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio d J ' — ..

Montevideu e Bueno; Ayres. ' º ªnºl'º' Sªªtº'o

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 336500 reis

 

A nunca na cnnnos ronrucuezss

Nas agencias do _Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do I.."
classe escolher os behches á. vista das plantas dos paruetes, maj
para ISSO recommendamos toda & 'Lntecipa— —
çâo. _. '

AGENTES - . - t
NO PORTO: EM LISBOA:

mr & numser JAMES BAWES& c;],
19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'El-rsi,

  

EST ÇÃO DE llEIiÃll.i

“A ELES-ARTE,,

* POMPEU DA cun raiar "
Hua Joee' Estevam, 82 e 54

Rua Mendes Leite, 1, 3 e B

AVEIRO

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

gos de alta novidade para a presente estação, importa-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em
boas condições de bem servir o publico com a variedade e
bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente -
medicos.

'
Coloco-I sortimento de tecidos d'algodão, fantazis,“ '

. para blusas e vestidos, . .

Llndiosimos córtes de fazendas de pura lã, e li e leda

para vestidos. ": '

Blusas bol-dadas em córtes, alta novidade,

lã e algodão.

Sombrinhns, grandioso sortido, de seda e d'algcdão pa-

para todos os preços.

Grande sol—tido de_ zephires inglezes, de primeira

qualidade, para camisas. ' '

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme Iortimento de meias, coturnos, luvas uii-'

taines, leques, espartilhos, sedas, pongées

messalinas, glacés, setins, gazes, tules, plissós:

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuteriasi, *

Camisaria e gravataria '

BANHOS DE VILA CAMPOS,“ .
WW _

BRGQEIRA DE noz

———ÓOOO—

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

em sede,“ ,

 

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as'maiorcs

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douches,"

de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e impe-

za, por preços relativamente baratos, como taurus“: um esmerada ser-

viço de hotel, comprehendendo medico ebanho de 800 reis a 26500 rs,

por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 800 h”

16500 reis diarios. "

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, eam-hai

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen—'

to. O serviço de banhos para medico, é feito em banheira de vidro.

Esto estabelecimento tem diariamente um magnifico automovel

para serviço dos seus clientes.

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario —

Abilio Pereira de Campo. “,


